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nheciam a, competi<;áo de arremesso de "flechas", acompanhada por 
can<;óes como dos tapirapés" (Schaden, 1965:76). 

A semelhan<;a entre a competi<;áo do javari, no Alto Xingu, e o uso 
dos propulsores de dardos, entre os carajás, em um festival "divertido e 
semi-religioso", foi notada pelos Villas-Boas (1973:24-25), e, como 
Ehrenreich demonstrou, a forma do propulsor de dardos é identica nas 
duas áreas (1948:46, Lamina VI). Sáo citados outros tra<;os, como suge­
rindo urna liga<;áo cultural entre os antigos trumaís e os carajás. Eles 
compreendem: esteiras para dormir em lugar de redes; os ornamentos 
públicos distintivos, tanto para homens como para mullieres; a dan<;a 
trumaí taurauaná, a qual se assemelha ao festival carajá aruaná, tanto em 
forma quanto em nome; e um mito no qual o urubu-rei é apanhado, e so­
licitado a trazer a luz do diana forma de um diadema de penas de ara­
ra-vermelha, mito que também se parece em essencia com um mito ca­
maiurá, que fala do urubu trazendo a luz do dia como penas de arara­
-vermelha (Villas-Boas e Villas-Boas, 1973:24-27, 89-93). 

Os trumaís acreditam que viviam antigamente junto a um grande 
lago, a leste do Xingu ou do Culuene, que lá eles foram atacados por in­
vasores, e subseqüentemente mudaram-se para as cabeceiras de um rio 
tributário. Os camaiurás também tem urna história lendária de conflito, 
nas cabeceiras do Paranajuba e nos outros tributários do Xingu, próximo 
da confluencia (Villas-Boas e Villas-Boas, 1973:24-26). É importante no­
tar que a regiáo a leste do Alto Xingu f oi dominada no passado por ban­
dos guerreiros xavantes, e dos enigmáticos "caiapós do Sul". Visto que as 
tradi<;óes, tanto dos trumaís como dos camaiurás, representam-nos como 
sendo envolvidos em violentas hostilidades, em urna regiáo onde era usa­
do o propulsor de dardos, parece plausível que os ancestrais de ambos os 
grupos aprendam o javari fora da hacia. É tentador especular que os 
pos mutuamente hostis, que empreenderam casamentos entre eles e ce­
lebraram juntos o javari, mais tarde fossem membros de urna popula<;áo 
heterogenea, náo estabelecida, que incluía grupos de fala tupi e je, entre 
os rios Xingu e Araguaia, e que os povos que conhecemos como carajá, 
tapirapé, trumaí e camaiurá sejam remanescentes dessa popula<;áo. 

A tardia da cerimonia do propulsor de dardos, entre os 
xinguanos, re:flete-se nas dif eren<;as comuns encontradas na realiza<;áo do 
festival por parte dos diferentes grupos. Entre os trumaís, por exemplo, 
ela é acompanhada por lendas e can<;óes mais detalhadas (Monod-Bec­
quelin, s/ d.). Em contraste, os meinácus de fala aruaque aparentemente 
náo participam de jeito nenhum das cerimonias (Galváo, 1950:354; Vil­
las-Boas e Villas-Boas, 1973:26). Tradicionalmente ela tem sido celebra-



HOMOGENEIDADE E DIVERSIDADE NO ALTO XINGU ... 393 

da apenas por duas tribos de cada vez (Junqueira, 1975:26; Monod-Bec­
quelin, s/ d.:5), mas atualrnente os camaiurás parecem estar expandindo o 
festival, convidando tres ou majs grupos para o mesmo evento (Agosti­
nho, 1974b: 163). 

Enquanto os trumaís e os camaiurás sáo responsáveis pela intro­
duc;áo e elaborac;áo do javari e quarup, os aruaques do Alto Xingu de­
monstram urna enfase especial quanto ao lugar das mullieres na socieda­
de, ao presentear cerimonialmente um uluri a meninas púberes, e ao rea­
lizar um complexo de rituais para dramatizar os esforc;os dos homens pa­
ra esculpir e colocar a pintura decorativa nos viradores de beiju e paus de 
desenterrar mandioca, destinados a suas mullieres (Gregor, 
1977:254-255; Schultz e Chiara, 1967:38, 1971:306-307). Entre os arua­
ques, também o Yamarikumá, a cerimónia que reencena o mito das "A­
mazonas", é mais elaborado (Schultz, 1966; Schultz e Chiara, 1971:297), 
sugerindo urna conexáo entre esta e os povos aruaques situados em ou­
tros lugares. 

Devemos lembrar que foi entre os aruaques e seus vizinhos, 
ao longo do Amazonas e no Caribe, que os primeiros exploradores eu­
ropeus ouviram os mitos da independéncia feminina e das mullieres 
guerreiras. Na regiáo do Alto Xingu numerosos elementos da mitolo­
gia aruaque parecem ter sido incorporados nas cosmogonías de outras 
tribos, e a evid_encia lingüística indica que a língua aruaque "forma a 
base para a maioria das canc;óes cantadas nos rituais intertribais", em 
toda a área (Gregor, 1977:313; von den Steinen, 1940:197; Galváo, 
1949:35, 41-42). 

Em contrapartida ao mito da liberac;áo das mullieres, os homens 
do Alto Xingu mantem um tipo de "flautas" como secretas para as mu­
llieres. Pode ser significativo que, embora os caribes usem flautas secre­
tas, os cuicuros obtiveram as deles através dos meinácus, dos quais se di­
zia serem os melliores fabricantes de flautas (Oberg, 1953:42). Um con­
junto foi fabricado por um cuicuro, cujo pai era meinácu2• 

O segredo em torno dessas flautas faz lembrar o culto das "trom­
betas", entre os antigos aruaques e seus vizinhos do Amazonas e tributá­
rios ocidentais, entre os mojos, parecis, e, mais antigamente, entre os 
mundurucus (Métraux, 1948a:357; 1948b:420, Hartt, 1885:124). Os mun­
durucus sáo interessantes a este respeito, porque sua cultura, basicamen­
te tupi, parece ter considerável mistura de trac;os característicos dos 
aruaques (Hartt, 1885). 

2. Recentemente, Ireland comunicou-me que flautas simples sáo usadas também pelos uaurás. 
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Como um complemento dos rituais que tem o objetivo de manter o 
domínio masculino, os zunidores sáo tabu para as mulheres entre os arua­
ques e tupis do Alto Xingu, que os u~am seriamente para chamar chuva e 
peixe, depois da esta~o das secas. Em contraste, entre os cuicuros, 
em 1953-1954, estes instrumentos raramente eram usados, e se o fossem, 
eram de maneira secular, como brin quedos. Os trumaís náo tem zunidores, 
nem flautas secretas e nem casa dos homens (Murphy e Quain, 1955:71 ). 

Um ritual inesperado, e que é interessante no estudo da cultura do 
Alto Xingu, é a tlagela~o, já observada entre numerosos povos do norte 
da América do Sul. Ela foi registrada na regiáo dorio Jururá, entre os 
canamaris e colinas por Tastevin (1920). No Alto Orenoco, a flagela~áo 
era parte de urna cerimónia de colheita, juntamente com o uso de flautas 
secretas, e os aruaques do rio Aiari, na regiáo do Vaupés, realizaram 
urna cerimónia similar (Humboldt, 1860:295, 323 e ss.; Koch-Grünberg, 
1967:186 e ss.). Por ocasiáo da lua cheia, em mar~o, as crian~as manaos 
eram "cruelmente a~oitadas", os meninos submetendo-se voluntariamen­
te, com os "bra~os levantados para cima", em urna competi~áo de re­
sistencia (Martius, 1867:580). Entre os cuicuros, eu testemunhei o que 
parece ser um vestígio de tal a~oitamento ritual. A época da primeira co­
lheita do milho, no com~ de janeiro, durante um festival secreto de 
flautas, que estava sendo realizado com o objetivo da constru~áo de urna 
armadilha de taquara para apanhar peixe, todas as crian~as da aldeia fo­
ram a~oitadas, com a inten~áo de ajudá-las a crescer fortes. O xama prin­
cipal bateu repetidamente nas costas de cada crian~, com golpes muito 
duros de seu cinto duplo, feíto de muitas ordens de fios de algodáo. Os 
rapazinhos submeteram-se voluntariamente ao a~oitamento, e depois es­
ticaram os bra~os acima da cabe~a, para serem altos quando crescessem. 
Eu náo pude observar se esse ritual ocorre também entre os tupis e os 
aruaques da regiáo. 

Como outros ritos, o xamanismo também é mais desenvolvido en­
tre os aruaques, e até certo ponto entre os tupis do Alto Xingu, que entre 
os caribes ou trumaís. Os xamás meinácus e uaurás, por exemplo, distin­
guem-se segundo fun~es diferentes, e encenam frenéticos dramas de re­
cupera~o de almas, que fazem as representa~óes cuicuro e calapalo pa­
recerem pálidos reflexos (Gregor, 1977:340 e ss.; Schultz, 1966:142; notas 
de campo da autora; Basso, 1973:116; Carneiro; 1977; Ireland, s/d.). Es­
tas maneiras fazem-nos lembrar um 'dos papéis representados pelos 
xamás ou sacerdotes entre os tainos, manaos, mojos, piros e parecis, to­
dos de fala aruaque (Lovén, 1935:575 e ss.; Martius, 1867:585 e ss.; Mé­
traux, 1948b:422-423; Alvarez, 1970:57; Métraux, 1948a:359), bem como 
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entre povos de fala tupi, tais como os omáguas, outros povos tupis do sé­
culo XVI, os antigos mundurucus e tapirapés (Métraux, 1948:703; Léry, 
1927:221 e ss.; Métraux, 1927; Iforton, 1948:279; Wagley, 1977:190 e ss.). 
Como os xamás-sacerdotes na maioria desses grupos, os xamás meinácus 
sáo respeitados e temidos (Gregor, 1977:334); os xamás bem-sucedidos, 
entre os camaiurás, sáo objeto de grande respeito (Oberg, 1953:67), e 
os mal-sucedidos, censurados, por causarem desgra~as (Agostinho, 
1974b:10). 

Embora os caribes do Alto Xingu usem essencialmente as mesmas 
técnicas, para curar e adivinhar, que as empregadas por seus vizinhos 
aruaques e tupis, estes ritos sáo distinguidos, entre os caribes, por sua na­
tureza secular e seu baixo grau de sobrenaturalismo. (Para o conteúdo 
simbólico dos rituais calapalos, ver Basso, 1973:110-111.) Numerosos ri­
tuais, que foram emprestados de outros grupos, sáo muitas vezes usados 
de forma secular entre os caribes. Construindo em torno do costume bem 
divulgado de trocar comida por trabalho, os cuicuros desenvolver~m um 
sistema especialmente elaborado de proprietários (oto), pessoas que pe­
dem (ifi), e executantes (tajope), para representarem encena~óes dramá­
ticas e divertidas, como objetivo de mobilizar e organizar o trabalho co­
letivo. Usando seu repertório de cerimónias dessa maneira, eles conse­
guem realizar a quilo que as autoridades políticas e religiosas ef etuam en­
tre outros grupos (Dole, 1956-1958). Pode ser que a propriedade cuicuro 
das cerimónias e seu uso em recrutar trabalho estejam remotamen~e re­
lacionados com a propriedade das can~óes na regiáo da Guían~, onde 
proprietários individuais de can~óes (adamo), entre os iecuanas, caribes 
da Venezuela, "tem acesso a um poder para controlar os odoshas ( espíri­
tos ), e podem libertá-los a través de seu conhecimento e execu~áo da 
can~áo certa" (Arvelo-Jiménez, 1971:196). 

Discussiio 

Nesta resenha preliminar, eu discutí algumas das diferen~as entre 
as culturas contemporaneas do Alto Xingu, tais como f oram descritas na 
literatura de que disponho atualmente, reconhecendo, entretanto, que 
náo se pode estar seguro de que um tra~o seja único para um determina­
do grupo, unicamente por náo ter sido registrado entre outros. Até que 
ponto os tra~os sáo distintivos é algo que náo se pode saber definitiva­
mente, sem se ter dados completos a respeito de todos os grupos e com­
para~óes exaustivas. Náo fica claro, por exemplo, quáo espalhados sáo 
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alguns tra~os simbólicos, tais como os desenhos pintados, que foram ob­
servados em casas tupis ou aruaques. E também náo fica claro, a partir 
da literatura, se as quatro flautas simples, chamadas taquaras, táo popu­
lares entre os cuicuros, sejam unicamente deles, ou se sáo usadas 
também por outros grupos, sornando-se aos conjuntos de flautas duplas 
(uru.á ou atapá, em cuicuro) que acompanham o quarup (Agostinho, 
1974a:167; 1974b:50). 

Eu tentei sugerir como as dif erenc;as culturais rnais comuns podem 
ser usadas como chaves para afinidades étnicas mais antigas, e para os 
processos de mudanc;a cultural. Nessas considera~óes, diversos tipos de 
dados foram úteis, além das observac;óes etnográficas contemporaneas. 
Estas incluem arqueología, tradic;óes orais, fontes históricas, lingüística 
comparada e dados etnográficos sobre culturas fora da regiáo do Alto 
Xingu. 

Embora tenha sido publicado muito pouco sobre a arqueologia da 
bacía do Alto Xingu, os abundantes restos ceramicos e as constru~óes de 
terra, nesta área, já evidenciam urna complexidade maior no passado, 
como também algumas possíveis afinidades étnicas. Certamente a rique­
za desses depósitos cera micos of e rece urna imensa fon te de dados para 
futuras comparac;óes. 

Mitos e lendas constituem também urna fonte muito rica de mate­
rial para investiga~áo etno-histórica. Depois de comparar a cultura 
meinácu com outras da regiáo, Gregor concluiu que muito do conteúdo 
dessas culturas deriva de raízes aruaques (1977:309, 313; von den Stei­
nen, 1940: 197, 247; Galváo, 1949:35). Esta impressáo é confirmada por 
meu próprio exame das diferen~as tribais, e pode-se encontrar mais 
apoio para ela no estudo comparativo dos mitos. 

Von den Steinen recolheu um mito bacairi no qual o termo arua­
que para Lua, Kame, aparece como o ancestr~l do Sol; e o aruaque Ke­
ri (Sol) como ancestral da Lua, em bacairi (1894:373 e ss.). Keri tam­
bém aparece como ekege em cuicuro, um nome alternativo também usa­
do para o jaguar, ancestral do Sol, mostrando influencia aruaque dire­
ta ou indireta, também por parte desses caribes. Como a história ca­
maiurá de Mavutsinin parece com mitos bacairis, mas dif ere daquelas re­
colhidas entre povos tupi-guaranís de outros lugares, Galváo pensa que 
a cosmogonía camaíurá também fqi influenciada pelos aruaques 
(1949:41-42). 

Os fragmentos de informa~áo que podem ser recopilados de fontes 
históricas náo devem ser subestimados. A literatura a respeito da explo­
ra~áo do interior do Brasil contém evidencias que corroboram muitos 

• 
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pormenores, aparentemente extravagantes, transmitidos pelas narrativas 
• orais. 

A língua, incluindo nomes de lugares, pode ser encarada como 
urna destila?o verbal de outros 'dados culturais, e como tal é urna fon te 
de informa?o relativamente confiável. Os meinácus, por exemplo, con­
seguem preservar sua língua muito conscientemente, e comunicam cla­
ramente a eren~ na primazia de sua cultura, através de urna arrogdncia 
manif esta em rela~áo a membros de outros grupos culturais, os quais sáo 
considerados por eles como bárbaros, ou apenas recentemente civiliza­
dos (Gregor, 1977:306 e ss., 314-315). Urna expressáo curiosa dessa ati­
tude é o seu chauvinismo lingüístico. Quando visitam outros grupos, eles 
insistem muitas vezes em falar somente sua língua; por outro lado, eles 
desencorajam os estranhos a usá-la (Gregor, 1977:304, 314). 

Entre os xinguanos, náo há somente quatro stocks lingüísticos se­
parados, mas há também dif eren~s consideráveis no vocabulário, e em 
sistemas de sons e sotaques entre os membros de um só stock lingüístico, 
como, por exemplo, os cuicuros e os calapalos, em que estas dif eren~as 
podem fornecer valiosas evidencias sobre afinidades culturais. No caso 
dos caribes do Alto Xingu e dos bacairis, as análises de Durbin e Seijas 
corroboram sugestóes mais antigas de que estes foram os primeiros blo­
cos a se expandir a partir dos protocaribes, há cerca de 4500 anos, e que 
suas afinidades mais próximas sáo com os iecuanas e outros na "Guiana 
do Sudoeste", e caribes "ocidentais" na Colómbia (Durbin, 1977:35-36; 
Layrisse e Wilbert, 1966:106). Por outro lado, os caribes mais afastados, 
como os iarumás e txicás, estáo mais proximamente relacionados com os 
grupos caribes da "Guiana Brasileira" do sul, que .. podem ter "atravessa­
do o Amazonas nos últimos quinhentos anos" (Durbin, 1977:31 ). 

Um grande problema na identifica~o de origens étnicas, mesmo a 
partir da lingüística comparada, é o contínuo processo de empréstimo. É 
evidente que esse processo f oi muito mais extensivo, a través da Amazó­
nia, do que é usualmente reconhecido, e que povos vizinhos aruaques e 
tupis da Amazónia, por exemplo, misturaram-se extensamente. Existe al­
guma evidencia de que tal mistura levou a mistura lingüística do tupi e 
aruaque nas línguas juruna e mundurucu, bem como de tupi e je nos ca­
rajás, tapirapés e camaiurás (Loukotka, 1939:146; 1942:31; Hartt, 
1885: 113; Ehrenreich, 1948:29; Rodríguez, 1958:231 ). Como von den 
Steinen já observou, o bacairi parece apresentar urna considerável mistQ­
ra de aruaque (1892). 

O peso da evidencia disponível de todas estas fontes leva a con­
cluir que, no Alto Xingu, os grupos caribes tem poucos tra~os distintivos, 
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e náo contribuíram muito para o inventário cultural comum da regiáo. E 
mais ainda, os caribes do Alto Xingu náo apresentam certo número de 
tra9os encontrados entre os aruaques e tupis da mesma regiáo. Eles cul­
tivam menor número de plantas e evitam um menor número de carnes; a 
chefia entre esses grupos é mais fraca e mais difusa; a coopera~o em 
empreendimentos coletivos é de certa forma menos extensa, especial­
mente entre os cuicuros. 

Atualmente, as distin~óes tribais estáo sendo rapidamente apaga­
das, em todos os aspectos da cultura: materiais e subsistencia, la9os so­
ciais, rituais e língua. O processo de homogeneiza9áo das culturas do Al­
to Xingu tem sido acelerado por condi9óes peculiares ao seu contato com 
a sociedade nacional. Como resultado da constru9áo de estradas próxi­
mas, o contato com os neobrasileiros tornou-se mais freqüente. Além 
disso, o espa90 entre aldeias indígenas diminuiu, pela remo9áo dos gru­
pos caribes de suas antigas localidades no Sul, e seu restabelecimento 
numa área de parque próxima de outros grupos, resultando em rela9óes 
intertribais mais intensas. Ambos os movimentos intensificaram trocas 
culturais, que tendero a apagar distin9óes náo só entre tribos indígenas e 
grupos lingüísticos, mas também entre as culturas xinguanas e caboclas. 

Náo é só no ritual e em outros aspectos da organiza~áo social que 
as diferen9as tribais estáo desaparecendo; junto com elas muitas técnicas 
e materiais nativos também estáo sendo abandonados. Instrumentos de 
pedra, osso e concha desapareceram quase que totalmente. Canoas esca­
vadas, originalmente copiadas dos jurunas do baix:o curso dorio, que fo­
ram urna especialidade camaiurá há trinta anos, estáo atualmente substi­
tuindo as canoas de casca entre outros grupos. Artigos de manufatura in­
dustrial estáo sendo adquiridos com maior freqüencia, sub~tituindo espe­
cialidades indígenas, tais como a ceramica uaurá e os arcos pretos tupis. 
A introdu~áo de mi9angas para colares, substituindo até certo ponto os 
colares de discos de conchas, que f oram monopólio dos grupos caribes, 
teve um efeito fundamental em homogeneizar a organiza~áo social e 
económica da regiáo. 

Preferencias distintivas em matéria de alimenta9áo estáo sendo 
abandonadas, em favor da carne e outros alimentos introduzidos por bra­
sileiros. Formas indígenas de ornamenta~o pessoal e a casa oval.multi­
familiar também estáo caindo ero .desuso, quando os nativos obtem rou­
pas como as usadas pelos caboclos, e 'constroem pequenas casas para 
urna só familia, de planta retangular, do tipo caboclo, primeiramente 
construídas nas vizinhan9as dos postos indígenas da FUNAI e da Fun­
da9áo Brasil Central. Até as diferen9as marcadas na língua eventualmen-

• 
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te desapareceráo, a medida que o portugues substituir as línguas nativas, 
especialmente entre os jovens de cada grupo. 

Em um relato comovente e nostálgico, J unqueira registra o co­
mentário de um camaiurá, acerca do contraste entre as atuais condi~óes 
de vida e os dias passados, antes do contato com os representantes da 
sociedade comercial contemporanea. Os camaiurás recordam que seus 
ancestrais tinham poucas ro~as, porque o corte das árvores, com ins­
trumentos de pedra e madeira, era ineficiente; portanto tinham muito 
pouca mandioca e freqüentemente sentiam fome. Comiam peixe em fo­
lhas ( em vez dos beijus atuais ). Entretanto, naqueles días os camaiu­
rás eram numerosos, altos e fortes. Eles dan~avam muito (como o faziam 
os tupis da costa, dos quais se dizia que dan~avam durante dias seguidos, 
e, caso náo o fizessem, pareceriam fracos e efeminados) (Léry, 1927:166, 
168-169, 262). 

Hoje em dia, com machados de a~o e outras ferramentas, os ca­
maiurás fazem mais ro~s e tem mais comida, mas, segundo eles, traba­
lham mais e s6 dan~am um pouco. Dan~as que lhes eram próprias, a do 
peixe e do papagaio, já náo sáo realizadas; s6 dan~am as "de calapalo e 
de outra tribo". Também já náo jogam mais o jogo de bola nativo. Hoje 
os camaiurás sáo poucos e de baixa estatura (Junqueira, 1975:102-103). 

É claro que estes pensamentos náo sáo exclusivos dos camaiurá~. 
Durante sécuios todas as culturas da regiáo tornaram-se mais e mais pa­
recidas urnas com as outras. A progressiva erosáo das diferen~as entre os 
grupos do Alto Xingu f ornece urna base valiosa para estudar o processo 
de mudan~ em dire~áo a urna maior homogeneidade. Parece importan­
te, portanto, identificar as diferen~as que ainda permanecem, devido a 
seu valor para o estudo tanto da mudan~ cultural como da história cul­
tural do Alto Xingu. Talvez investiga~es futuras possam esclarecer mais 
algumas das afinidades étnicas dos xinguanos, e identificar as rotas e 
seqüencia de entrada de várias culturas na bacia do Alto Xingu. 
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